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Bancos japoneses estão 
pj estudando a venda de 

créditos com o Brasil 
Bancos comerciais japo-

neses estão estudando a 
venda de seus créditos com 
o Brasil a uma companhia 
que criaram no ano passa-
do para assumir o encargo 
de empréstimos de alto ris-
co concedidos a países en-
dividados do Terceiro Mun-
do, disseram ontem fontes 
bancárias do Japão. 

"O assunto vem sendo es-
tudado desde algum tempo, 
mas nada foi decidido ain-
da sobre a parcela da dívi-
da a ser vendida", disse 
uma fonte que preferiu não 
se identificar. 

As fontes comentavam 
recentes versões publica-
das na imprensa japonesa 
de que o Ministério das Fi-
nanças havia decidido au-
torizar os bancos a vender 
parte da dívida brasileira 
em suas carteiras já em se-
tembro. 

Um grupo de 28 bancos 
comerciais japoneses fun-
dou uma nova companhia 
no ano passado para se li-
vrar dos empréstimos de 
alto risco às nações do Ter-
ceiro Mundo. 

A JBA Investment Inc., 
com um capital de US$ 84 
mil, foi criada em março 
de 1987 nas Ilhas Caiman, 
um paraíso fiscal do Cari-
be. 

A decisão do Ministério 

das Finanças, segundo a 
imprensa, seguiu-se a um 
acordo alcançado entre as 
nações credoras do Brasil, 
em reunião realizada no 
mês passado em Paris, pa-
ra reescalonar seus em-
préstimos a nações latino-
americanas. 

Assinalaram os jornais 
que a decisão do ministério 
permitirá que os bancos ja-
iinnései se livrem de até 
4% da dívida brasileira que 
foi reescalonada no Clube 
de Paris. 

O Japão é o segundo 
maior credor das nações do 
Terceiro Mundo, depois dos 
Estados Unidos. Fontes fi-
nanceiras disseram que os 
empréstimos pendentes de 
bancos japoneses ao Brasil 
são estimados em cerca de 
US$ 10 bilhões. 

A soma total devida aos 
bancos japoneses pelas na-
ções do Terceiro Mundo é 
calculada em mais de US$ 
45 bilhões, dois terços dos 
quais estão pendentes na 
América Latina, disseram 
fontes financeiras. 

O Ministério das Éinan-
ças permitiu que os bancos 
japoneses vendessem suas 
carteiras com dívidas do 
México e da Argentina em 
março e setembro do ano 
passado. (UPI) 


